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INTRODUÇÃO

A Reprodução Humana é um tema relevante do currículo de Biologia, com uma história muito rica sob o
ponto de vista epistemológico, profundamente ligado a aspectos de natureza pessoal e envolvendo-se com
os contextos, social, cultural político e económico.

A presente investigação centra-se na análise da evolução das práticas pedagógicas de quatro professores
de Biologia no ensino da Reprodução Humana a jovens do oitavo ano de escolaridade, em Portugal (idade
média 14 anos).

QUADRO TEÓRICO

A Didáctica das Ciências como disciplina emergente (Cachapuz et al, 2001) deve incorporar saberes de re f e-
rência que decorrem da História e da Filosofia da Ciência, da Psicologia, da Sociologia da Ciência e da Ética.
Neste contexto os pro f e s s o res são chamados a assumir um papel central que vai muito para além da instru-
ção e que terá de se pautar pelas apropriações provenientes das diferentes áreas numa perspectiva de educa-
ção. Tais apropriações não serão p rojecções intra-disciplinares das disciplinas de partida, ou seja, o quadro teó-
rico final resultante dessas apropriações envolve um processo de elaboração próprio à nova área de conheci-
mento (Didáctica das Ciências) (Cachapuz, Praia, Jorge, 2002). A componente epistemológica da Didáctica
das Ciências deve evoluir de perspectivas internalistas e empiristas para posições externalistas explorando
contributos da História da Ciência e da Nova Filosofia da Ciência (NFC). Também o Sócio-Construtivismo e
uma Ética de responsabilidade e solidariedade na linha defendida pela Unesco (Uma ciência para o século
X X I) fornecem referências fundamentais para a inovação educacional. Tal inovação passa obrigatoriamente
por mudanças na formação de pro f e s s o res tendo em vista o seu desenvolvimento profissional e pessoal (Sá-
Chaves, 1997). Contudo, os pro f e s s o res de ciências possuem uma compreensão incorrecta sobre a nature z a
da Ciência e as características do trabalho científico (Fernández, I., et al, 2002) o que constitui um pro b l e m a
fundamental devido às suas implicações didácticas, como tem sido amplamente assinalado por vários autore s .
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HIPÓTESES DE TRABALHO E OBJECTIVOS

A investigação que aqui se apresenta admite as seguintes hipóteses de trabalho:

1. As estratégias tradicionais de ensino da Reprodução Humana, ao nível do oitavo ano de escolaridade,
não são consonantes com os quadros teóricos inovadores acima referidos.

2. É possível delinear percursos de formação de professores de Biologia, nomeadamente, através de pro-
jectos de investigação-acção colaborativa, capazes de promover inovação no ensino da Reprodução
Humana.

Assim estabeleceram-se os seguintes objectivos:
a. Caracterizar estratégias de ensino, incluindo materiais didácticos, utilizados no ensino da Reprodução

Humana (8º ano de escolaridade) pelos quatro professores de Biologia.
b. Identificar as principais dificuldades que se levantam na implementação, por esses quatro professores,

dessas estratégias, na sala de aula.
c. Delinear e desenvolver com esses professores estratégias inovadoras de ensino, incluindo produção de

novos materiais didácticos.
d. Avaliar os resultados deste percurso de investigação/inovação.

METODOLOGIA

A investigação de natureza qualitativa e longitudinal explorou metodologias de investigação-acção cola-
borativa (Baldaia, 2004). O trabalho de campo decorreu ao longo de 3 anos, de acordo com o Quadro I.

QUADRO I
Desenho da investigação
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Na primeira fase do estudo, procurou-se conhecer e compreender as abordagens que cada professor imple-
mentava na sala de aula, bem como os recursos educacionais que utilizava (24 aulas videogravadas, proto-
colos transcritos constituindo o corpus da fase 1). A análise de conteúdo dos protocolos permitiu identifi-
car problemas e lacunas que serviram à planificação da fase 2 (fase da intervenção), explorando investiga-
ção-acção colaborativa com recurso à História e à Filosofia da Ciência. Na fase 3, os professores imple-
mentaram uma nova abordagem da Reprodução Humana (43 aulas videogravadas e transcritas para serem
analisadas).

INSTRUMENTO DE ANÁLISE DAS PRÁTICAS LECTIVAS

Um resumo do instrumento de análise que permitiu «ler» as práticas pedagógicas dos professores e aferir
da sua evolução, da fase 1 para a fase 3, é apresentado no quadro II.

QUADRO II
Instrumento de análise (Resumo).
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QUADRO III
Síntese dos resultados.



5ENSEÑANZA DE LAS CIENCIAS, 2005. NÚMERO EXTRA. VII CONGRESO

RESULTADOS E SUA DISCUSSÃO

Um resumo dos resultados de cada professor (A, B, C e D) em cada fase (1,2,e,3) é apresentado no quadro III. 

Na fase 1, a abordagem da Reprodução Humana decorreu de acordo com as características do ensino trans-
missivo. Nenhum dos professores recorreu à História da Ciência, nem abordou questões de natureza ética
ou de valores. Apesar da natureza do tema, os assuntos foram sempre tratados com o foco limitado aos
aspectos estritamente académicos/biológicos. Mesmo o professor A, que apresentava já uma visão pós-
positivista de Ciência, manteve este tipo de ensino ao longo da maior parte do tema. 

Neste sentido, estes resultados podem dar um contributo para um assunto que, na investigação educacio-
nal, se afigura por vezes controverso - a existência de relação entre as concepções dos professores sobre a
natureza da Ciência e as suas práticas pedagógicas. De acordo com os resultados deste estudo parece não
existir uma relação linear entre a visão de Ciência e as práticas pedagógicas. O professor A, apesar de ter
uma visão pós-positivista de Ciência seguiu, no essencial, na fase 1, uma abordagem de tipo transmissivo.
Recorreu, contudo, a algumas actividades inovadoras, dispersas, com o carácter de complementos lúdicos
e motivadores. O que se verificou foi um enorme entusiasmo e uma grande facilidade em percorrer as fases
2 e 3. Isto é, a existência de uma visão pós-positivista de Ciência parece ter impulsionado a adesão às pro-
postas inovadoras e facilitado a concretização dessas propostas, quer ao nível da planificação, quer ao nível
dos materiais didácticos e da sua implementação.

Por outro lado, na fase 2, os professores B e C, apesar de terem adoptado, o quadro teórico, sugeriram uma
planificação para a fase 3 que se afastava muito pouco da que implementaram na fase 1. Nesta situação, a
planificação e os materiais didácticos elaborados pelo docente A, foram essenciais como base de trabalho,
ou seja, quando se compara a evolução dos quatro professores investigadores parece evidenciar-se que uma
visão adequada de Ciência colocou o professor A numa posição dianteira e facilitadora da inovação que se
pretendia.

Relativamente aos restantes pro f e s s o res pode concluir-se que, a alteração tendencial da visão de Ciência, foi
um processo complexo que se desenvolveu re c o rrendo a consultas bibliográficas, mas, sobretudo, devido à
reflexão e aos debates que se geraram no grupo de trabalho. Importa referir que os pro f e s s o res B e C fize-
ram percursos diferentes. O professor C compreendeu mais rapidamente as leituras que efectuou, part i c i p o u
mais activamente nos debates e aderiu com maior facilidade às propostas apresentadas. Comparando algu-
mas das características deste professor com as do professor B encontra-se, como principal diferença, o incon-
f o rmismo e a insatisfação com as práticas pedagógicas que desenvolvia no início da investigação. 

Quanto ao professor D, que se limitou a ler a bibliografia fornecida, não a discutindo, nem participando nos
debates, a visão de Ciência não se alterou e isso parece ter sido um obstáculo intransponível. Aceitou utilizar
os materiais elaborados pelo professor A, mas fê-lo manifestando insegurança e desconforto, ou mesmo
deturpando a sua “leitura”, como no caso de um documento sobre a História da Ciência (Baldaia, 2004). 

CONCLUSÕES

A análise dos resultados deste estudo aponta para algumas conclusões

i) Os resultados corroboram a:
– hipótese 1: todos os professores; 
– hipótese 2: professores A e C ( B em menor grau).

ii)  A avaliação interna feita pelas professores foi positiva em particular, no que diz respeito ao papel da
História da Ciência na mudança das suas perspectivas de ensino (ver fase 2) e, consequentemente, no seu
desenvolvimento profissional.
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iii) Uma visão pós-positivista de Ciência não é garantia de práticas pedagógicas desligadas do modelo
transmissivo, mas é um patamar fundamental na evolução da epistemologia do professor. É pois uma con-
dição necessária embora não suficiente.

iv) A insatisfação com o trabalho docente que se desenvolve facilita a mudança conceptual dos professo-
res.

v) Ao longo da formação, a primeira grande alteração que se regista nas práticas pedagógicas dos profes-
sores parece situar-se no deslocar do foco do ensino para a aprendizagem (dimensão sócio-construtivista)
veja-se por exemplo o caso do professor B.

vi) Os materiais didácticos inovadores revelaram-se importantes para a mudança (nomeadamente profes-
sores A e C), mas foram ineficazes no caso do professor não ter alterado o seu quadro teórico (professor
D). Ou seja, a existência de materiais inovadores não pode ser simplesmente transferida acriticamente.
Implica quadros de leitura que permitam a adequada apropriação da sua lógica e sentido.

vii) Os documentos sobre a História da Reprodução Humana são instrumentos didácticos de elevado inte-
resse, para alunos e professores.
– Relativamente aos alunos, para além de facilitarem o diagnóstico de concepções alternativas, permitem,

sobretudo, desenvolver competências de índole epistemológica. 
– No que diz respeito aos professores, quando elaborados e/ou analisados e discutidos pelos próprios, esta-

bilizam e fortalecem visões pós-positivistas de ciência ou, como no caso do professor D, permitem des-
vendar mais facilmente a visão de Ciência que detêm.
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